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APRESENTAÇÃO DA AULA 

Nessa aula trabalharemos novas abordagens aplicadas à Engenharia de Produto I. 

Deixarei abaixo meus contatos para quaisquer dúvidas ou sugestões. Terei o prazer em orientá-los da 

melhor forma possível nesta caminhada que estamos trilhando. 

Rumo à aprovação! 

E-mail: danielalmeida015@yahoo.com.br 

Instagram: https://www.instagram.com/professordanielalmeida 

Telegram: t.me/portaldaproducao 

ENGENHARIA E FASES DA CRIAÇÃO DE UM 

PRODUTO 

1 – Conceitos básicos sobre produto. 

1.1 Conceito de Produto 

Produto é definido como um conjunto de atributos tangíveis e intangíveis que proporciona 

benefícios reais ou percebidos, cuja finalidade é satisfazer as necessidades e os desejos do consumidor 

(SEMENICK e BAMOSSY, 1995) 

Podemos ainda analisar a definição de Kotler & Armstrong (2007) onde ele diz que "produto é 

qualquer coisa que possa ser oferecida a um mercado para atenção, aquisição, uso ou consumo, e que 

possa satisfazer a um desejo ou necessidade." 
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E, analisando os conceitos que caem em provas de concurso, esse seguinte é extremamente 

importante 

 

Para Peter (2000), o produto envolve muito mais do que bens e serviços, mas também marcas, 

embalagens, serviços aos clientes e outras características que acrescentam valor para os clientes. 

Uma vez que tenhamos entendido o conceito de produto, precisamos compreender agora a 

classificação dos produtos. 

1.2 Classificação dos produtos 

Os produtos podem ter várias classificações, mas vamos a que despenca em concursos públicos: 

➢ Produtos Industriais: São produtos cuja finalidade é a fabricação de outros produtos; e 

➢ Produtos de Consumo: São produtos direcionados ao consumidor final e divide-se, segundo 

Kotler (1999),  em: 

o Produtos de Conveniência: são aqueles em que o consumidor utiliza pouco tempo e 

esforço para consegui-los. São adquiridos com frequência e sua compra é 

praticamente um hábito. Exemplo: alimentos, roupas etc. 

o Produtos de Compra Comparada: são comprados em menor frequência e 

minuciosamente comparados, em termos de adequação, qualidade, preço e estilo. Os 

consumidores utilizam mais tempo buscando informações e fazendo comparações. 

Exemplo: eletrodomésticos. 

o Produtos de Especialidade: são aqueles que como o consumidor deseja e empreende 

esforço em adquirir, não há necessidade de comparações. Normalmente os 

consumidores utilizam pouco tempo para adquirir. Exemplo: Carros de luxo, 

televisores 8k, iate etc. 
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o Produtos Não Procurados: são aqueles cuja existência ou desejo ainda não existe no 

consumidor. Devido a própria natureza exige bastante propaganda, venda pessoal e 

esforço de marketing. Exemplo: seguro de vida, planos funerários, previdência 

privada, etc. 

1.3 Produto x Serviço 

 Outro ponto chave no estudo de engenharia de produto para concursos é entender a diferença entre 

produto e serviço. Para se chega a essa definição, é importante observar a diferença entre bem e serviço. 

Devemos estabelecer uma sequência importante até chegar a essa definição: 

Os bens se dividem em: 

➢ Bens livres: são bens intangíveis, de acesso livre e não possuem valoração direta: Ar, luz do sol etc; 

➢ Bens Econômicos: bens que possuem preço, escassez e são relacionados a necessidade de esforço 

humano; que por sua vez se divide em: 

I. Bens materiais: tangíveis (Pode ser visto, tocável, sentido), estocáveis, normalmente tem 

validade mais expressiva, pode haver transferência de propriedade, há um determinado 

tempo entre a produção e o consumo e pode ser separado do provedor do bem. Os bens 

materiais ainda podem ser -> AQUI TEMOS OS PRODUTOS: 

▪ Bens de Produção: são bens primários, ou seja, estão associados a produção de 

outros bens, estão relacionados a matéria-prima; 

▪ Bens de Capital: são bens intermediários e estão associados à produção de outros 

bens, mas como maquinários, instalações, edifícios etc.; e 

▪ Bens de Consumo: são bens que completam o ciclo de produção, são usados pelo ser 

humano para satisfazer suas necessidades, ou seja, o produto final destinado ao 

consumidor. E este ainda se divide em: 

1. Duráveis: São os que podem ser usados por longos períodos de tempo. Ex.: 

Automóveis, eletrodomésticos, roupas etc 

2. Não duráveis: São os de consumo imediato, como por exemplo os alimentos.   

II. Serviços: Intangíveis (atenção: o que pode ser visto ou tocável é o resultado do serviço e não 

o serviço em si), não pode ser estocável, a validade costuma ser por menor espaço de tempo, 

Daniel Almeida 

Aula 00

ITEP-RN (Assistente Técnico Forense - Engenharia de Produção) Conhecimentos Específicos

www.estrategiaconcursos.com.br



 

5 

 

simultaneidade entre produção e consumo e não há transferência de propriedade e não pode 

ser separado do provedor do serviço.  

O entendimento dessa diferença se faz importante, pois há algumas questões de concursos que 

cobram isso e você, caro aluno, não pode perder essa questão. 

 

(HEMOBRÁS - CESPE - 2008) A simultaneidade entre a produção e o consumo é uma característica geral 

tanto dos bens produzidos quanto dos serviços.  

Comentários: Sempre que mencionar simultaneidade entre produção e consumo é característica 

determinante de serviço, pois há um tempo entre a produção e o posterior consumo quando relacionado 

ao bem.  

Gabarito: Item incorreto. 

1.4 Ciclo de vida de um produto 

Outro ponto importante a ser levado em consideração é o ciclo de vida do produto. O ciclo de vida de 

um produto se divide em introdução, crescimento, maturidade é declínio. 

➢ Etapa de introdução: quando um produto ou serviço novo é inserido no mercado, as necessidades 

dos consumidores em relação ao novo ainda estão em consolidação, o que leva a entender que a 

empresa terá que ter flexibilidade para lidar com eventuais (e necessárias) mudanças com foco em 

qualidade para manter o desempenho do produto.  

➢ Etapa de crescimento: À medida que o volume (demanda) aumentar, há a chance de que mais 

concorrentes surjam em busca do mercado crescente, o acompanhamento da demanda é 

primordial, pois respostas rápidas à demanda auxiliarão a manter tanto o nível de pedidos quanto a 

participação no mercado ainda que com o surgimento da concorrência.  
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➢ Etapa de maturidade: nessa fase ocorre a estabilização da demanda, alguns concorrentes podem já 

ter saído do mercado, é esperada uma redução nos custos de produção; e busca por fornecimento 

confiável.  

➢ Etapa de declínio: Nessa fase a as vendas começarão a diminuir e os concorrentes já certamente 

terão deixado o mercado. Nesse momento, a menos que haja escassez de capacidade o mercado 

será dominado por concorrência em preços.  

A representação gráfica do ciclo de vida de um produto segue abaixo. 

 

 

 

Volume de vendas 

Tempo 

Introdução Crescimento Maturidade Declínio 
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(FIOCRUZ - FGV - 2010) Assinale a alternativa que não corresponde a um dos estágios do ciclo de vida 

de um produto: 

A) crescimento. 

B) declínio. 

C) divulgação. 

D) introdução. 

E) maturidade. 

Comentários: Conforme sabemos, as etapas do ciclo de vida de um produto são: Introdução, Crescimento, 

Maturidade e Declínio. Não havendo, portanto, a fase de divulgação em específico. 

Gabarito: Alternativa C 
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2 – Processo de Desenvolvimento de Produto 

As fases do Processo de Desenvolvimento do Produto (PDP), apresentadas por Back (2008) e 

Rozenfeld  (2006), são:  

➢ Planejamento do Projeto;                                                                Fase Pré-Projeto 

➢ Projeto Informacional; 

➢ Projeto Conceitual; 

➢ Projeto Detalhado;                                                                                           

➢ Processo de Fabricação; 

➢ Lançamento do Produto; 

➢ Executar as estratégias de lançamento do produto; 

➢ Acompanhar o Mercado; e  

➢ Descontinuar o Produto.  

 

E vamos analisar cada uma delas da forma que são cobradas em provas de concurso público. 

2.1 Fase Pré-Projeto 

Essa fase ocorre durante o planejamento estratégico empresarial, onde a decisão definitiva sobre 

quais produtos produzir estará vinculado aos objetivos que a organização almeja alcançar. 

Para Baxter (2000), a estratégia empresarial mostra o caminho para alcançar esses objetivos. 

Compõe-se  de ações gerais (desenvolvimento de novos produtos, conquista de novos mercados) e ações 

específicas a serem desenvolvidas”. Dessa forma, é necessário entender que ao decidir desenvolver novos 

produtos, que se trata de decisão estratégica e, assim, competente à alta administração. 

É importante que o aluno entenda o caminho abaixo, ao estudar o planejamento estratégico 

vinculado a produtos, pois é assim que é cobrado em provas de concurso. 

Desenvolvimento 

Fase Pós-Projeto 
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Fonte: Baxter (2000) Adaptado. 

Os pontos principais que são analisados na fase de pré-projeto são: 

➢ Importância de que a empresa lance novos produtos; 

➢ Para que segmento de mercado o novo produto será lançado; 

➢ Que tipo de produto será lançado; 

➢ Qual será o objetivo (Se o produto será inovador, vai complementar uma carteira de 

produtos, vai combater a concorrência etc.). 

Ainda na fase de pré-projeto que são realizadas brainstorming, visitas a feiras técnicas, análise de 

produtos da concorrência, pesquisa de mercado, elaboração das especificações do projeto dentre outros, 

para identificar o tamanho (e se existe) mercado para o novo produto. 

Onde Estamos?

Para onde vamos?

Como chegaremos lá?

Como saberemos se 
chegaremos lá?

Missão

Objetivos do 
desenvolvimento do 

produto

Estratégias de 
desenvolvimento de 

produto

Implementação
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(FIOCRUZ - FGV - 2010) A fase do Processo de Desenvolvimento de Produtos (PDP) que define o 

portfólio de uma empresa é denominada: 

A) Planejamento Estratégico. 

B) Projeto Básico. 

C) Projeto Detalhado. 

D) Projeto Conceitual. 

E) Projeto Informacional. 

Comentários:  

O que é o portfólio?  

Portfólio, de forma objetiva, é uma "coleção" com todos os trabalhos (ou no nosso caso, produtos), 

concluídos ou em andamentos, realizados (ou em realização) pela empresa. 

Conforme estudamos, a fase que define quais produtos a empresa disponibilizará ao mercado ocorre 

no planejamento estratégico. 

Gabarito: Alternativa A 

2.2 Projeto Informacional 

 É nessa fase que é aprofundado o estudo realizado no pré-projeto. Back (2008) define que o principal 

desafio dessa fase é conseguir importantes informações vinculadas ao negócio empresarial, que mercado 

atingir, a respeito do produto a ser lançado e sobre a organização propriamente dita, bem como que essas 

informações sejam úteis para o desenvolvimento do projeto. 

 Também nessa fase deve ocorrer um alinhamento entre as pretensões da fase de pré-projeto com 

as necessidades de mercado em função do lançamento de novo produto. 

 As informações que são buscadas nessa fase são: 

➢ Oportunidades de Mercado; 
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➢ Se o produto é economicamente viável;  

➢ Quão necessário é o novo produto ao mercado; e 

➢ Identificar as necessidades do consumidor. 

 

 

(SLU/DF - CESPE - 2019) Acerca da metodologia de desenvolvimento de produtos, julgue o item a 

seguir. 

Na fase de projeto informacional, são definidas as especificações de projeto dos produtos, as quais 

servirão de base para decisões a serem tomadas nas fases seguintes do processo de desenvolvimento 

dos produtos. 

                                                               (   )  Certo             (    ) Errado 

Comentários:  

Caros alunos e alunos, sempre que a questão falar em definição de especificação (de produto), em relação 

a desenvolvimento de produtos, temos a fase de projeto informacional. 

Gabarito: Item correto. 

2.3 Projeto Conceitual 

Segundo Baxter (2000), o projeto conceitual mostrará como o novo produto atingirá os 

benefícios básicos. Assim, para o projeto conceitual, há a necessidade de que o benefício básico seja bem 

definido e que se tenha entendimento (e conhecimento) das necessidades do consumidor (que já foram 

encontrados na fase informacional) e dos produtos concorrentes. Através dessas informações, o projeto 

conceitual define uma série de princípios sobre o como o produto deve funcionar. 

 Ainda nessa fase,  são trabalhados os vários elementos conceituais do produto, que permeia por 

conceitos de forma, design, tendências de mercado, influência das internet, televisão, música etc. que 
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podem influenciar a definição do design do produto a ser lançado, e que influenciará todo o processo 

posterior de projeto do produto, detalhamento, esboço e de produção. 

 Ainda segundo Baxter(2000), a fase de projeto conceitual busca seguir dois passos:  

➢ Produzir o maior número possível de ideias, conceitos, opções de projeto e design;  

➢ Escolher o melhor deles. 

O projeto conceitual desenvolve as duas características básicas que o produto deve ter: forma e 

funções. 

 

(SLU/DF - CESPE - 2019) Acerca da metodologia de desenvolvimento de produtos, julgue o item a 

seguir. 

Na fase de projeto conceitual, as principais atividades são a definição da estrutura funcional do 

problema, a geração de concepções alternativas, a seleção da concepção para o produto e a definição 

da estrutura preliminar do protótipo. 

                                                               (   )  Certo             (    ) Errado 

Comentários:  

O conceito estava até indo bem, aí chegou em definição da estrutura preliminar do protótipo, que é uma 

etapa da fase de pré-projeto! 

Gabarito: Item incorreto. 

2.3 Projeto Detalhado 

 Uma vez que o conceito tenha sido definido, agora vamos a definição dos detalhes. Nessa fase dois 

pontos são de extrema importância (e recorrente em provas): 

➢ Demanda conhecimento técnico; e 

➢ Demanda mão de obra especialista. 

Daniel Almeida 

Aula 00

ITEP-RN (Assistente Técnico Forense - Engenharia de Produção) Conhecimentos Específicos

www.estrategiaconcursos.com.br



 

13 

 

E por que isso ocorre? Porque é nessa fase que, por exemplo, você pode precisar de uma "placa-mãe 

do tipo A modificada" e para isso deverá ter na equipe (ou terceirizado) um engenheiro de computação, por 

exemplo, pois é um conhecimento técnico que demanda mão de obra especialista.  

Normalmente nessa fase há a utilização de CAD (computer aided design), programas de simulação, 

análise de 3D, dentre outros. 

Baxter (2000) define que um produto pode ser detalhado (descrito) em dois tipos de elementos: 

➢ Elementos funcionais: Executam operações ou transformações, auxiliando a performance 

global do produto; 

➢ Elementos físicos: São as pelas e componentes responsáveis pelas funções do produto. 

Na fase de projeto detalhado, o escopo de decisões agora refere-se a arquitetura e design do 

produto, desenvolvimento do projeto de componentes (que farão parte do produto), e análise quanto a 

material utilizado, processos de fabricação e montagem do produto. 

É também nessa fase que são analisadas as possíveis falhas. E, para isso, é imprescindível o uso de 

algumas ferramentas como FMEA (Failure Mode and Effect Analysis) que é um método usado para prevenir 

falhas e analisar os riscos inerentes a um processo. Assim, pode-se evitar (ou descobrir e corrigir) os 

problemas antes que o produto chegue ao mercado. 

 

 

(FUB - CESPE - 2018) A respeito de gestão do produto, julgue o seguinte item. 

O núcleo do projeto detalhado de um produto e de seu processo de produção inclui o ciclo projeto-

construção-teste. Nesse ciclo, produto e processo são passados para um modelo — físico ou simulado 

em computador — que possa ser trabalhado. 
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                                                               (   )  Certo             (    ) Errado 

Comentários:  

Lembre-se de que, na fase de projeto detalhado, é onde ocorrem as simulações, inclusive, com ganho de 

produtividade da atividade de projeto. Assim, normalmente, produto e processo são representados em 

um modelo (físico ou virtual) e nele serão trabalhados e testados, com posterior análise das respostas 

encontradas. 

Gabarito: Item correto. 

2.4 Processo de Fabricação 

 Nessa fase é analisado como se dará o processo de fabricação e abrange vários pontos como: 

➢ Engenharia de Tempos e Movimentos; 

➢ Análise de aspectos logísticos como armazenamento; 

➢ Estudo dos equipamentos utilizados no processo de fabricação; 

➢ Análise de embalagens necessárias; 

➢ Análise do processo de fabricação em si e da qualidade esperada. 

Projeto para manufatura é um domínio de conhecimento geralmente tratado em conjunto com a 

seleção do material e com o problema de montagem dos componentes no produto como um todo. O 

número de processos de fabricação é elevado e, como exemplos, tem-se: diversos processos de usinagem; 

fundição; forjamento; conformação de chapas; moldagem por injeção, soldagem; peças fabricadas por 

metalurgia do pó, diversos tratamentos superficiais etc. O número de materiais e formas de matéria-prima 

é ainda maior. (BACK, 2008) 

Dessa forma, havendo possibilidades de variantes de formas dos componentes, alternativas de 

materiais e de processos de fabricação a serem usados, o domínio do de conhecimentos do processo de 

projeto para a manufatura é amplo e complexo, exigindo um estudo sistematizado para se chegar à solução 

da peça com melhor custo e qualidade. Cada processo de fabricação requer características próprias de 

forma, dimensões, precisão e materiais. (BACK, 2008) 

2.5 Lançamento do Produto  
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 Nessa fase é pensada a forma de fazer o produto chegar ao mercado (consumidor). Assim, é 

necessário criar um plano de marketing para lançamento do produto. Conforme Kotler (1998), a execução 

do plano de marketing se dá na seguinte ordem:  

➢ Sumário executivo e índice do conteúdo;  

➢ Situação atual de marketing;  

➢ Análise de oportunidades;  

➢ Objetivos; 

➢ Estratégia de marketing;  

➢ Programas de ação;  

➢ Demonstração de resultado projetado;  

➢ Controles. 

 

Segundo Kotler (1998), para finalizarmos o ciclo de desenvolvimento de produto, é necessário 

também dedicar tempo a estudar e atuar sobre a marca do produto, embalagens, serviços e garantias, além 

da qualidade entregue do produto. O autor ainda destaca que cada um dos elementos tem forte influência 

sobre o processo de compra do consumidor. 

-> Tópico Extra sobre a fase desenvolvimento 

Aspectos no desenvolvimento de um projeto (de produto), segundo Slack et al (2009):  

1. Criatividade: criação de algo ainda inexistente, seja uma inovação incremental ou, até mesmo, uma 

inovação radical. 

2. Complexidade: As decisões sobre o projeto incidem num grande número de parâmetros e variáveis, 

desde a configuração e desempenho globais até componentes, materiais, aparência e método de 

produção. 

3. Compromisso: Deve haver o balanceamento de requisitos múltiplos e, por vezes, conflitantes, como 

desempenho e custo; aparência e facilidade de uso; materiais e durabilidade, dentre outros. 

4. Escolha: O projeto exige fazer escolhas entre diversas soluções possíveis para um problema em 

todos os níveis desde o conceito básico até o menor detalhe de cor ou forma. 

2.6 Fase pós-projeto 
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 Segundo Baxter (2000), normalmente, com a finalização do projeto de um produto, e esse já está na 

fase de produção e comercialização, ainda há alguns pontos importantes que a equipe de projetos deverá 

acompanhar em relação ao novo produto. Os pontos principais que ainda devem ser desenvolvidos são: 

 

➢ Fazer uma avaliação do custo do projeto, desde o seu início, até o seu lançamento para o 

mercado; 

➢ Análise o processo de projeto como um todo e documentar possíveis erros para que esses 

não ocorram em novos projetos; 

➢ Fazer ajustes finais de projetos e processos; 

➢ Acompanhar o feedback de mercado para corrigir eventuais falhas; 

➢ Acompanhar o processo de fabricação para analisar se há falhas e corrigi-las; 

➢ Analisar as estratégias de lançamento para determinar qual é a mais adequada; 

➢ Processo de garantia ao cliente. 

Também é importante destacar que, geralmente, quanto maior a quantidade de tempo usada no 

planejamento, aprofundando o processo de desenvolvimento de produto, analisando informações de 

mercado, dentre outros, menor será a quantidade de erros pós lançamento e melhor será o feedback do 

consumidor. 

 

 

 

 

3 – QFD enquanto Ferramenta de Suporte à Engenharia de 

Produto 

Assunto amplamente recorrente em concursos, devemos dominar a ferramenta QFD - Quality 

Funtion Deployment) Desdobramento da função qualidade. 
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Alguns autores também trazem como "A casa da qualidade". De forma objetiva, QFD é uma matriz 

de análise que traduz as necessidades dos consumidores, em relação a um produto, em características de 

qualidade do produto, e essa informação será usada pelo PDP. 

Segundo Baxter (2000), o desdobramento da função qualidade, em relação a projetos de produtos, 

tem quatro estágios: 

1. Desenvolver uma matriz com o intuito de traduzir as características desejadas pelos 

consumidores para atributos técnicos aplicados ao produto; 

2. Os produtos que já existem no mercado devem ser estudados e colocados em ordem quanto 

à satisfação dos consumidores e desempenho técnico; 

3. São fixadas metas quantitativas para cada atributo técnico do produto; 

4. Essas metas são priorizadas, com o objetivo de orientar as atividades do projeto. 

Levando em consideração a visão ampla da ferramenta QFD, define-se que a fase inicial é ouvir o 

consumidor, identificar as suas necessidades, desenvolver as análises para a montagem do QFD, fazer o 

desdobramento para o produto, realizar os ajustes e projeto do produto, trabalhar o desenvolvimento do 

processo produtivo (aqui podemos fazer um novo QFD) produzir e vender o produto ao cliente, fechando 

assim o ciclo. 

 

E por que se chama casa da qualidade? 
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Fonte: Baxter (2000) 

Podemos observar, pelo formato acima, o porquê se chamar casa da qualidade. É muito importante 

que você memorize essa figura porque ela, reincidentemente, cai em provas de concurso exatamente dessa 

forma posta acima. 

 

 

 

 

 

(INB - FUNDEP- 2018) Sistemas de Desenvolvimento de Produtos contam com ferramentas 

importantes, como o método Quality Function Deployment (QFD), desenvolvido no Japão na década 

de 1960. 
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Sobre o método QFD, assinale a alternativa INCORRETA. 

A) O método QFD visa auxiliar o processo de desenvolvimento do produto e garantir sua qualidade. 

B) O método QFD amplo é formado pelo desdobramento da qualidade (QD) e pelo desdobramento da 

função qualidade no sentido restrito (QFDr). 

C) Tabelas, matrizes, modelos conceituais e padrões são as unidades operacionais da etapa do 

desdobramento da qualidade. 

D) O método QFD capta informações de um público restrito formado por cientistas, para o desenvolvimento 

de produtos de qualidade. 

Comentários:  

Lembre-se de que a questão solicita a incorreta! 

Analisando as alternativas, podemos perceber que A, B e C estão corretas, mas perceba que a D afirma que 

a fonte de informação é  um público restrito formado por cientistas, o que está completamente errado, 

pois a principal fonte de informação para o método QFD são os clientes e suas necessidades. 

Gabarito: Alternativa D 
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4 – Tópicos Especiais em Engenharia de Produto 

Nessa etapa vamos analisar sobre: 

➢ Engenharia Reversa; e 

➢ Engenharia Simultânea; 

4.1 Engenharia Reversa 

 Na engenharia reversa, tem o produto já fabricado, por muitas vezes da concorrência, e é feita uma 

análise em relação a: 

• Propriedades técnicas; 

• Componentes; 

• Teste em cenários; 

• Dentre outros; 

O foco com utilização da engenharia reversa é a otimização no tempo e custo de desenvolvimento 

de novos produtos. Mas professor, isso cai em prova de concurso? Vamos ver. 

 

 

 

(PETROBRAS - CESGRANRIO- 2011) Com relação à engenharia reversa, afirma-se que 

A) consiste em projetar o canal de retorno do produto ao seu ponto de fabricação. 

B) consiste em recolher o produto para corrigir eventuais falhas de fabricação. 

C) é baseada no retorno do produto para reciclagem. 

Daniel Almeida 

Aula 00

ITEP-RN (Assistente Técnico Forense - Engenharia de Produção) Conhecimentos Específicos

www.estrategiaconcursos.com.br



 

21 

 

D) busca analisar, cuidadosamente, um produto, se necessário desmontando-o, para entender como foi 

produzido. 

E) estuda formas de operar um produto em sentido contrário ao projetado inicialmente. 

Comentários: 

Vamos analisar as alternativas. 

A) Incorreta, pois aqui temos logística reversa. 

B) Incorreta, pois aqui temos um processo chamado recall. 

C) Incorreta, pois a própria alternativa já explicou que se trata de reciclagem e nada tem a ver com 

engenharia reversa. 

D) Eis o nosso gabarito! Observe que há um "desmonte" para entender como foi produzido. Perfazendo, 

exatamente, o caminho reverso. 

E) Incorreta, pois a engenharia reversa estuda a forma de produzir em sentido contrário ao projetado 

inicialmente. 

Gabarito: Alternativa D. 

 

 

4.2 Engenharia Simultânea 

 Engenharia simultânea é a superposição de estágios no processo de projeto, de modo que um 

estágio na atividade de projeto possa começar antes que o estágio anterior termine: a intenção é encurtar 

o tempo e economizar custo de projeto (Slack, 2018). 

 Assim, há a conclusão de uma fase antes que a outra termine, o que implica em otimização de custos 

e de utilização de recursos de várias formas, principalmente, de tempo. Outro ponto importante é que, 

como há vários envolvidos no processo como um todo (e não separadamente), há aumento na qualidade e 

diminuição de tempo até que o produto esteja disponível no mercado. 

Daniel Almeida 

Aula 00

ITEP-RN (Assistente Técnico Forense - Engenharia de Produção) Conhecimentos Específicos

www.estrategiaconcursos.com.br



 

22 

 

 

(PETROBRAS - CESGRANRIO- 2014) Para serem bem-sucedidas na competição global, as empresas 

devem projetar, desenvolver e introduzir produtos mais rapidamente do que suas concorrentes. 

Uma ferramenta e um conceito utilizados para se atingir o objetivo de introdução mais rápida de novos 

produtos são, respectivamente: 

A) projeto protótipo; reengenharia de processo 

B) projeto de produção; percepção e avaliação de mer- cado 

C) CAM; análise de valor 

D) CAD; estudo de viabilidade técnica e econômica 

E) CAD/CAM; engenharia simultânea 

Comentários: 

Podemos entender, pelas alternativas, que uma ferramenta que pode ser usada para introdução de novos 

produtos de forma mais rápida no mercado é através do CAD/CAM, pois com o auxílio do computador, o 

trabalho que o ser humano, sozinho, levaria para terminar/analisar, em vez de levar dias, leva uma 

quantidade de tempo bem menor, por exemplo. Já o conceito que diminui o time-to-market é exatamente 

a engenharia simultânea que dispõe de fases de modo não sequencial, o que reduz bastante o tempo de 

introdução de novos produtos.  

Gabarito: Alternativa E. 
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MARKETING: ABRANGÊNCIA E APLICAÇÕES 

PARA O PROJETO DO PRODUTO 

1 - Objetivos  

 Quando se analisam os objetivos do plano de marketing do produto, ainda na fase de projeto, é 

abrangente e eficaz que:  

"Estejam alinhados com a estratégia de marketing da empresa" 

 E o que isso significa? Que não se pode desenhar o objetivo do plano de marketing do produto sem 

que ele seja um desdobramento da estratégia de marketing macroempresarial. 

 Esta metodologia de Plano de Marketing de Produto pressupõe a existência de :  

➢ Uma estratégia de marketing corporativa que direciona todas as atividades de marketing na 

empresa; 

➢ Um plano de comunicações de marketing que coordena todas as comunicações de marketing 

corporativo e de produtos. 

 Estratificar o objetivo do produto e como ele deve estar alinhado ao plano de marketing permite: 

 1. Compreender cada etapa do processo de marketing de produto com muita clareza;  

2. Adaptar as “melhores práticas” comprovadas à sua organização; 

 3. Concluir a análise e as atividades mais rapidamente do que começar do zero com documentos em 

branco. 

 Outro ponto importante na análise do objetivo de marketing do produto é como estabelecer os 

objetivos! 
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 A empresa desenvolve, lança e gerencia produtos para atingir determinados objetivos de negócios. 

Ao iniciar o processo de elaboração do plano de marketing do produto, é preciso identificar esses objetivos 

ou criá-los, se não houver nenhum. A finalidade desses objetivos é determinar se um produto é bem-

sucedido ou não. Conforme o gestor identifica ou desenvolve os objetivos do seu produto, certifica-se de 

que eles sejam: Consistentes com a estratégia e visão corporativa, adequado para onde o produto se 

encontra em seu ciclo de vida e complementares à estratégia de posicionamento do produto. 

 E quanto a definição do objetivo, como ocorre?  

 Comece esta etapa perguntando: existe uma visão de como esse produto deve contribuir para o 

sucesso do negócio? Se um produto foi desenvolvido com uma missão específica em mente, o gestor deve 

entender essa missão e definir seus objetivos de acordo. Os objetivos típicos de marketing de produto são:  

1. Receita - atingir níveis predeterminados de vendas; 

2. Participação de mercado - para aumentar a participação na organização no mercado, geralmente 

adquirindo-a de um concorrente específico; 

3. Outros - lucro, pedidos iniciais, percepção da liderança de mercado ou outros objetivos. 

2 – Marketing e os detalhes do projeto de produto 

 Nessa etapa é estabelecida uma "linha de base" garantindo que haja um entendimento comum por 

toda a organização e um nível apropriado de detalhes com dados de apoio para cada uma dessas áreas:  

➢ Descrição e posicionamento do produto;  

➢ Aplicação; 

➢ Diferenciadores; 

➢ Preços Propostos;  

➢ Proposta de venda única. 

2.1 - Descrição e posicionamento do produto 

 Os elementos estão incluídos na descrição e posicionamento do produto são os que respondem aos 

questionamentos abaixo: 
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1. Para quem é o produto da empresa?  

2. O que é? 

3. O que o faz ser diferente? 

4. Que benefício principal ele oferece? 

5. Provas que sustentam o que ele promete? 

2.2 - Aplicação do Produto 

 Nessa fase serão definidas as informações do produto sobre: Tipo, Usuário esperado, Fatores de 

impacto  e Proposta de valor ou benefício. 

 

 

2.3 - Diferenciais do Produto 

 Nessa etapa são identificados os diferenciais do produto que fornecem uma vantagem competitiva 

e criam valor para o cliente. São utilizadas ferramenta de análise competitiva para auxiliar a concluir esta 

etapa. A diferenciação não vem apenas de inovações técnicas de produtos. Outras fontes de 

diferenciação são:  

➢ Termos;  

➢ Preços; 

➢ Embalagem; e 

➢ Distribuição. 

 A literatura traz que não é ideal passar dessa etapa sem realmente ter identificado alguma 

diferenciação que seja significativa para o seu mercado. 

2.4 - Preços Propostos 

 Para definição de preços esperados, deve ser levado em consideração: 
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➢ Qual é o seu objetivo de preço? (Por exemplo, para maximizar o lucro, maximizar a participação, 

melhorar a percepção da marca etc.).  

➢ Como está o preço proposto se comparado ao da concorrência?  

➢ Com base nas projeções de vendas, em quanto tempo o ponto de equilíbrio será alcançado?  

➢ Quão lucrativos são os outros produtos em seu portfólio?  

➢ Quais descontos, abatimentos, cupons ou preços especiais a empresa usará na fase de introdução 

do produto? E por quanto tempo? 

 

 

 

2.5 - Proposta de venda única 

 Sua PVU deve refletir seu posicionamento (Etapa 1) e deve responder à pergunta do cliente, "por que 

devo comprar de você?" A resposta deve conter as seguintes características quando da análise do projeto 

do produto a ser vendido: 

1. Único: descreva seus diferenciais; 

2. Venda: direcionado aos clientes; 

3. Proposta: convida a ação do cliente a favor do seu produto; 

4. Exemplo -  "Pizzaria Estratégica": “Pizza entregue em até 30 minutos ou é grátis." 

3 – Entendendo o Mercado 

 Um dos pontos mais importantes no alinhamento do marketing ao projeto de produto é entender o 

mercado em que o produto será lançado. Com isso, alguns pontos  são de bastante relevância nessa fase do 

processo: 

➢ O mercado em si - seus segmentos e descrição; 

➢ Os potenciais clientes - como seus compradores se parecem e como eles se comportam; 
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➢ Tamanho do mercado - alguma medida significativa do tamanho do mercado que mostra que é 

substancial o suficiente; 

➢ O processo de compra - o ciclo de vendas, estágios e influenciadores desse processo; 

➢ Acesso - sua capacidade de alcançar clientes no mercado escolhido; e 

➢ Prioridade - enfatizando os segmentos de mercado representam a maior oportunidade. 

 

 

 

 

3.1 - O mercado em si 

 Identificar os segmentos de mercado para analisar os mercados que produto em questão pode 

atender. Como isso, outra pergunta surge: Por que segmentar o mercado?  

 

1. Poucas empresas têm recursos para buscar vigorosamente todos os mercados para seus produtos.  

2. A segmentação leva a empresa ao nicho de mercado que representa a melhor oportunidade.  

3. A empresa pode se comprometer totalmente a ser o "dono" do segmento de maior prioridade e mais 

facilmente dizer “não” às distrações.  

 Normalmente é mais útil definir e descrever seus segmentos de mercado-alvo de forma mais restrita 

do que ampla. Na conclusão desta etapa, a empresa terá definido seus segmentos e estimado o mercado 

total disponível para seu produto. 

3.2 - Os potenciais clientes 
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 Nessa fase é detalhado o perfil do comprador para descrever o comprador de seu produto. São 

criados perfis de clientes com base em dados de pesquisa de mercado, não em intuição. Cada um dos 

seguintes tipos de comprador deve ter um perfil: Usuário final, Comprador econômico ou Comprador 

técnico. 

 Usuário final é o usuário que efetivamente fará uso do produto em si. Entretanto, qual é diferença 

entre comprado econômico e comprador técnico? 

 Comprador técnico tem a tarefa de selecionar e avaliar um fornecedor para escolher os melhores 

materiais, produtos ou serviços para seus negócios, geralmente para aumentar a satisfação do cliente. 

Muitas vezes trabalhando para empresas de varejo ou atacado, os compradores técnicos decidem quais 

produtos vão para as prateleiras ou catálogos online. O comprador técnico normalmente não tem a 

aprovação final, mas tem o poder de rejeitar uma proposta, por exemplo. Já o Comprador econômico é o 

tomador de decisão ou grupo dentro da organização do cliente que controla o orçamento para a compra de 

novos produtos.  

3.3 - O processo de compra 

 Durante a análise do processo de compra, ou processo que leva a compra de um produto, o 

marketing deve traçar um mapa com o fluxo e descrição de cada etapa. O mapa do processo de compra 

deve incluir:  

1. As etapas do processo de compra e o que acontece em cada uma; 

2. Os influenciadores na decisão de compra; e 

3. O tempo estimado para a conclusão do processo. 

3.4 - Acesso aos clientes 

 Essa fase tem por objetivo identificar o grau de acesso da empresa aos clientes, bem como a eficácia 

desse acesso em relação ao segmento-alvo. Os fatores a serem levado em consideração são: Que tipos de 

mídia eles consomem?  Quais são suas fontes confiáveis de informação?  A que associações profissionais 

pertencem?  Que tipos de promoções foram eficazes? 

3.5 - Priorizando o posicionamento de mercado 
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 Quando se analisa o posicionamento de mercado, é muito importante que o marketing observe sea  

diferenciação identificada no referido estágio é substancial seja capaz de fornecer uma vantagem 

competitiva sustentável, também é importante que o segmento de mercado-alvo identificado ainda seja 

válido, inclusive. A posição no mercado da empresa é definida de forma restrita o suficiente para que 

apenas o seu produto possa ocupá-la, pelo menos inicialmente?  

 Também é importante que a empresa tenha simulado os cenários sobre sua posição de mercado 

com um público externo, de preferência com seu segmento-alvo.  

 

4 – O marketing e a competição 

 Nessa etapa é de suma importância que ocorra o dimensionamento da competição. O plano 

marketing de produto da empresa deve considerar a concorrência - concorrentes diretos, indiretos e 

substitutos. Além de saber quem eles são, o setor de marketing deverá comparar: Características, função, 

preço e qualidade, ou seja,  vantagens e desvantagens como um todo. O objetivo desta etapa é saber onde 

o produto do concorrente tem vulnerabilidade e explorar isso em seu plano de marketing de produto, bem 

como usar essas informações no projeto de produto. De maneira geral, essa fase é conduzida em dois 

passos: 

 PASSO 1 - Construir uma análise competitiva - nesse passo o foco é entender até que ponto as 

soluções ofertadas pelos produtos dos concorrentes estão atendendo às necessidades de segmento de 

mercado-alvo em que o produto da empresa será inserido. Pontos importantes de análise:  

➢ Por que os clientes estão comprando soluções concorrentes? 

➢ Da perspectiva dos clientes, quais são os diferenciadores de cada solução concorrente?  

➢ Como cada solução está posicionada no mercado? 

 PASSO 2 - Antecipar a resposta Competitiva - nesse passo é importante discutir a gama possível 

de respostas competitivas ao anúncio de seu produto e planejar um conjunto de respostas, caso ocorram. 

Uma ferramenta de avaliação de risco deve ser usada para concluir esta etapa. Respostas competitivas 

comuns a ameaças de novos produtos:  
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➢ Relações públicas ou publicidade para diminuir as vantagens do seu produto; 

➢ Ações de preços; 

➢ Anúncios de novos produtos ou melhorias de recursos; e  

➢ Litígio sobre patentes ou outra propriedade intelectual. 

 

 

5 – A construção do plano de marketing 

 A construção do plano de marketing, com base no projeto de produto, usa o trabalho realizado nas 

etapas anteriores como base, portanto, é ideal que erros tenham sido sanados, pois eventuais ocorrências 

podem impactar todo o plano em si. Nessa fase deve ocorrer: 

i. Seleção dos canais de distribuição;  

ii. Criação uma estratégia de promoção; 

iii. O alinhamento de vendas e marketing com o projeto de produto;   

iv. Preparação de um guia de vendas; e 

v. Construção através de 3 etapas. 

 

 ETAPA  1 - Aqui deve ocorrer a seleção de canais de distribuição para priorizar maneiras de gerar 

leads e criar vendas e como isso pode ser aplicado com base no projeto de produto.  

 ETAPA 2 - Rascunhe e priorize mensagens-chave tendo o produto como foco através de um pama 

de mensagens. O que é um mapa de mensagens? Mapas de mensagens fornecem um método para 

brainstorming e priorização de mensagens potenciais com base em sua credibilidade, eficácia e ressonância. 

Depois de analisar os pontos fortes e fracos relativos de cada mensagem, um mapa de mensagem do gráfico 

de bolhas é gerado automaticamente.  
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 ETAPA 3 - Estratégia de promoção (publicidade) - Nessa etapa deve ser descrita resumidamente a 

estratégia de publicidade e publicações importantes. Os principais modelos de documentos gerados nesta 

seção incluem:  

• Lista de verificação do plano de publicidade;   

• Modelo de RP competitivo e análise de publicidade;  

• Calendário de publicidade e modelo de orçamento; e  

• Modelo de resumo criativo  
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PROPRIEDADE INTELECTUAL NO PROJETO DE 

PRODUTOS 

1 – Conceitos iniciais 

 O que é propriedade intelectual? 

 Segundo a biblioteca nacional, que é uma entidade pública onde se depositam obras literárias com 

a finalidade de proteção, a propriedade intelectual protege as criações intelectuais, facultando aos seus 

titulares direitos econômicos os quais ditam a forma de comercialização, circulação, utilização e produção 

dos bens intelectuais ou dos produtos e serviços que incorporam tais criações intelectuais. A Propriedade 

Intelectual lida com os direitos de propriedade das coisas intangíveis oriundas das inovações e criações da 

mente humana. Ela engloba os direitos autorais, os cultivares (obtenções vegetais ou variedades vegetais) 

e a propriedade industrial (patentes, desenhos e modelos industriais, marcas, nomes e designações 

empresariais, indicações geográficas, proteção contra a concorrência desleal). 

 A partir da definição da biblioteca nacional, percebe-se que o conceito é bem amplo e que pode 

ser cobrado na sua prova, inclusive em partes, assim, é importante que você realmente o memorize. 

 Segundo a ABPI (Associação Brasileira de Propriedade Intelectual) é a soma dos direitos relativos às 

obras literárias, artísticas e científicas, às interpretações dos artistas intérpretes e às execuções dos artistas 

executantes, aos fonogramas e às emissões de radiodifusão, às invenções em todos os domínios da 

atividade humana, às descobertas científicas, aos desenhos e modelos industriais, às marcas industriais, 

comerciais e de serviço, bem como às firmas comerciais e denominações comerciais, à proteção contra a 

concorrência desleal e todos os outros direitos inerentes à atividade intelectual nos domínios industrial, 

científico, literário e artístico. 

 Observe que, mais uma vez há uma amplitude na definição, entretanto, dessa vez, há a descrição 

das atividades e obras que compõem a propriedade intelectual. 
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 E, por fim, temos a definição do INMETRO, através da cartilha propriedade intelectual e inovação, 

que menciona como sendo todas as criações produzidas pelo intelecto humano. Como exemplo podemos 

citar: obras musicais; criações literárias; pinturas; esculturas; programas de computador; desenvolvimento 

de novas tecnologias e diversas outras formas em que a criatividade do homem foi concretizada de alguma 

forma. 

 De maneira geral, todas convergem para: A proteção da criação intangível produzida pelo intelecto. 

 Partindo desse ponto, vamos estudar a classificação da propriedade intelectual. 

 

 

2 – Classificação da Propriedade Intelectual 

 É normal o aluno acreditar que propriedade intelectual está vinculada somente à direito autoral, mas 

isso é um erro! A propriedade intelectual divide-se, segundo o INPI, em: 

1. Software; 

2. Cultivares (Variedades vegetais); 

3. Propriedade industrial; 

a. Desenho Industrial; 

b. Patente; 

i. Patente de Invenção; 

ii. Modelo de Utilidade; 

c. Marca; 

d. Repreensão à concorrência desleal; 

e. Indicações Geográficas; 

4. Circuitos Integrados; e 

5. Direitos Autorais. 
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 Antes de falarmos sobre cada uma delas, é importante destacar que o marco do sistema de 

propriedade industrial é a convenção de Paris (1883) que criou o SIPPI - Sistema Internacional de Proteção 

à Propriedade Industrial - Onde cada patente ou marca tinha apenas no país de origem e, caso o autor 

quisesse em mais países, deverem requerer em cada um separadamente. 

 No Brasil, o dado mais importante é a criação do INPI (Instituto Nacional da Propriedade Industrial) 

em 1970, que veio para substituir o Departamento Nacional da Propriedade Industria e trazer dinamismo ao 

direito industrial brasileiro. 

  

 

 Dito isso, vamos retomar a classificação da propriedade intelectual e caracterizar cada uma 

delas. 

1. Software: O registro do software é uma forma de assegurar a seu autor seus direitos de 

exclusividade na produção, uso e comercialização de sua criação. A validade dos direitos para quem 

desenvolve um programa de computador e comprova a sua autoria é de 50 (cinquenta) anos, 

contados a partir de 1º de janeiro do ano subsequente ao da sua “data de criação”, aquela na qual o 

programa torna-se capaz de executar a função para a qual foi projetado. 

2. Cultivares: é uma nova variedade de planta com características específicas resultantes de pesquisas 

em agronomia e biociências (genética, biotecnologia, botânica e ecologia), não simplesmente 

descoberta na natureza. Há, portanto, necessidade de intervenção humana na alteração da 

composição genética da planta para a obtenção de uma variedade que não é encontrável no meio 

ambiente. No Brasil, o órgão responsável pelos pedidos de proteção de cultivares, é o Serviço 

Nacional de Proteção de Cultivares – SNPC 

3. Propriedade Industrial: São direitos concedidos ao titular de tecnologias industriais e marcas, com 

o objetivo de promover a criatividade pela proteção, disseminação e aplicação industrial de seus 

resultados. Estão inclusos: Patentes, Desenhos industriais, Marcas, Indicações geográficas e 

repressão a concorrência desleal. 

a. Desenho Industrial: O desenho industrial protege a forma plástica ornamental de um objeto 

ou o conjunto ornamental de linhas e cores que possa ser aplicado a um produto, 
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proporcionando resultado visual novo e original na sua configuração externa e que possa 

servir de tipo de fabricação industrial. O registro vigorará pelo prazo de 10 anos contados da 

data do depósito, prorrogável por três períodos sucessivos de cinco anos cada. 

b. Marcas: Marca, segundo a lei brasileira, é todo sinal distintivo, visualmente perceptível, que 

identifica e distingue produtos e serviços de outros análogos, de procedência diversa, bem 

como certifica a conformidade deles com determinadas normas ou especificações técnicas. 

As marcas, quanto à sua utilização, podem ser de produtos, de serviços, coletivas ou de 

certificação. De acordo com o art. 129 da LPI, a propriedade adquire-se pelo registro 

validamente expedido, sendo assegurado ao titular a exclusividade do uso do sinal registrado 

em todo o território nacional. É ainda assegurado ao titular da marca o direito de ceder o seu 

registro ou pedido, bem como licenciar o seu uso e zelar pela sua integridade material ou 

reputação, evitando que a sua marca seja prejudicada no mercado. Depois de concedido, o 

registro de marca vigora por 10 (dez) anos. Se o titular do registro tiver interesse, pode pedir 

a prorrogação do registro por mais dez anos, quantas vezes ele quiser. 

c. Indicações Geográficas: é um sinal distintivo utilizado em produtos ou serviços que são 

originários de uma determinada área geográfica e que possuem qualidades ou reputação 

relacionadas ao local de origem. No Brasil, as indicações geográficas estão definidas na Lei 

de Propriedade Industrial e são classificadas em denominação de origem e indicação de 

procedência. Considera-se indicação de procedência o nome geográfico de país, cidade, 

região ou localidade de seu território que se tenha tornado conhecido como centro de 

extração, produção ou fabricação de determinado produto ou de prestação de determinado 

serviço. Considera-se denominação de origem o nome geográfico de país, cidade, região ou 

localidade de seu território que designe produto ou serviço cujas qualidades ou 

características se devam exclusiva ou essencialmente ao meio geográfico, incluídos fatores 

naturais e humanos. Não há prazo para vigência. 

d. Patentes: É um título de propriedade temporário, oficial, concedido pelo ESTADO, por força 

de lei, ao seu titular ou seus sucessores (pessoa física ou pessoa jurídica), que passam a 

possuir os direitos exclusivos sobre o bem. Terceiros podem explorar a patente somente com 

permissão do titular (licença). Durante a vigência da patente, o titular é recompensado pelos 

esforços e gastos despendidos na sua criação. A patente é válida apenas nos países onde foi 

requerida e concedida a sua proteção. Cada país é soberano para conceder ou não a patente, 
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independentemente da decisão em outros países sobre pedidos de patentes depositados nos 

mesmos – patentes correspondentes. Divide-se em patente de invenção e modelo de 

utilidade. 

i. Patente de Invenção: Concepção resultante do exercício da capacidade de criação 

do homem que represente uma solução nova para um problema técnico existente 

dentro de um determinado campo tecnológico e que possa ser fabricado. As 

invenções podem ser novidades referentes a produtos industriais e a atividades 

industriais. A novidade é verificada confrontando-se a invenção com o estado da 

técnica, representado pelo conhecimento registrado até o depósito do pedido de 

patente. A atividade inventiva é reconhecida quando a invenção não decorre de 

maneira comum ou superficial a partir do estado da técnica. É absolutamente 

imperativo que a invenção tenha aplicação industrial. Uma invenção será, portanto, 

uma patente se apresentar novidade, atividade inventiva e aplicação industrial. 

Vigência: 20 (vinte) anos, contados da data do pedido de depósito; 

ii. Modelo de Utilidade: refere-se a aperfeiçoamentos em produtos preexistentes. 

Criação referente a um objeto de uso prático, ou parte deste, suscetível de aplicação 

industrial, que apresente nova forma ou disposição, envolvendo ato inventivo, que 

resulte em melhoria funcional no seu uso ou em sua fabricação. É possível ter também 

criações de forma ou disposição enquadradas como Invenção, se houver um novo 

efeito técnico funcional do objeto. A diferenciação entre Patente de Invenção e 

Patente de Modelo de Utilidade é de suma importância para quem deseja proteger 

sua criação. O inventor poderá identificar melhor a natureza da sua criação a partir do 

conhecimento prévio do estado da técnica, de modo a requerer devidamente a 

proteção. Vigência: 15 (quinze) anos, contados da data do pedido de depósito; 

iii. E o que não é passível de ser patenteável?  Invenção contrária à moral, aos bons 

costumes, à segurança, à ordem e à saúde pública, matérias relativas à transformação 

do núcleo atômico e o todo ou parte dos seres vivos, exceto os micro-organismos 

transgênicos;  Planos comerciais, manuais, planos de assistência médica, de seguros, 

esquemas de descontos em lojas, métodos de gestão, métodos de ensino, plantas de 

arquitetura, obras de arte, músicas, livros, filmes e apresentação de informações (tais 
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como cartazes ou etiquetas com o retrato do dono);  Ideias abstratas e inventos que 

não possam ser industrializados. 

4. Circuitos Integrados:  Um circuito integrado é um dispositivo microeletrônico que consiste em 

muitos transistores e outros componentes interligados capazes de desempenhar muitas funções. 

Suas dimensões são extremamente reduzidas e seus componentes são formados em pastilhas de 

material semicondutor. Vigência: 10 (dez) anos, contados da data do pedido de depósito ou da 

data da primeira exploração (o que tiver ocorrido primeiro); 

5. Direitos autorais: Segundo Romeiro et al (2013), "protege obras literárias, artísticas, fonográficas e 

trabalhos audiovisuais, filmes, programas de computador etc., bem como direitos conexos, isto é, 

direitos de “vizinhança’ sobre os direitos autorais, que são os direitos de interpretação dos artistas, 

produtores de fonogramas e organizações de broadcasting". (Art. 96 da LEI Nº 9.610, DE 19 DE 

FEVEREIRO DE 1998) os direitos patrimoniais do autor perduram por setenta anos contados de 

1° de janeiro do ano subsequente ao de seu falecimento, obedecida a ordem sucessória da lei 

civil. 

3 – Propriedade Industrial no Projeto de Produto 

 A propriedade intelectual deve ser usada em várias fases do projeto de produto, inclusive com 

objetivos distintos. Aqui vamos destacar dois momentos: Fase pré-projeto e Fase de Projeto Conceitual 

3.1 Fase pré-projeto (planejamento estratégico e planejamento de portfólio de produtos) 

 Nessa fase os objetos de propriedade industrial podem ser usados como uma ferramenta para 

verificar os avanços tecnológicos em diferentes áreas do conhecimento. A patente é um imprescindível 

instrumento para a organização realizar a "vigilância tecnológica", isto é, é uma forma organizada, seletiva 

e permanente de obter informação externa (mercado, concorrentes e de instituições de pesquisa), analisar 

e converter essas informações em conhecimento para auxiliar na decisão de investimentos futuros e reduzir 

os riscos na tomada de decisão.  

 Ainda em termos estratégicos, pode auxiliar a empresa na construção de um programa de 

desenvolvimento de produtos para os próximos anos, uma vez que permite auxiliar na identificação de 
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novas ideias, soluções para os problemas e também identificar o que os concorrentes estão fazendo ou 

planejando. 

 

 

 

3.2 - Fase de Projeto Conceitual 

 As patentes constituem uma importante ferramenta para busca de soluções para os projetos em 

desenvolvimento. Nesse caso, é importante identificar se uma possível solução a ser implementada no 

projeto não é protegida por patente e, se for, identificar oportunidades de melhoria no produto de forma a 

não sofrer sanções por problemas de cópias.  

 As patentes de modelo de utilidade permitem uma aquisição rápida de princípios de solução que 

podem ser reutilizados em outras aplicações, sem incorrer em pagamento de direitos ao inventor, por 

exemplo.  

 Ao longo do processo de desenvolvimento de produto é importante que as soluções encontradas 

sejam protegidas através do registro da patente. Para isso, a empresa deve buscar a elaboração da carta-

patente junto ao Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), que é uma autarquia federal 

vinculada ao Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, responsável por registros de 

marcas, concessão de patentes, averbação de contratos de transferência de tecnologia e de franquia 

empresarial, e por registros de programas de computador, desenho industrial e indicações geográficas, de 

acordo com a Lei da Propriedade Industrial (Lei no 9.279/96) e a Lei de Software (Lei no 9.609/98). 
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LISTA DE QUESTÕES 

 

1 - (PETROBRAS – CESGRANRIO - 2011) Com relação ao ciclo de vida de um produto no mercado, 

considere as seguintes afirmações: 

I – Na fase de introdução do produto no mercado, ocorre um crescimento relativamente lento das 

vendas, em comparação com as demais fases. 

II – Na fase de maturidade, ou saturação, as vendas são inferiores às registradas na fase de 

crescimento. 

III – Durante a fase de crescimento, em geral, o produto é retirado do mercado. 

IV – Na fase de renovação, o produto ganha acessórios. 

É correto APENAS o que se afirma em 

A) I 

B) II 

C) I e III 
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D) II e IV 

E) III e IV 

2 - (UFRN – COMPERVE - 2015) O sistema logístico deve se adaptar ao ciclo de vida do produto, de 

maneira a atingir um equilíbrio entre custos logísticos e nível de serviço. Nesse contexto, é correto 

afirmar: 

A) a fase de declínio requer que o produto esteja presente na totalidade de armazéns do sistema de 

distribuição a fim de alavancar as vendas. 

B) o estágio de lançamento requer que o sistema logístico garanta disponibilidade ilimitada do produto 

para evitar perda de vendas. 

C) no período de maturidade, o controle sobre a disponibilidade do produto se torna inviável devido às 

incertezas e às oscilações da demanda. 

D) no estágio de crescimento, a disponibilidade do produto deve aumentar rapidamente numa ampla 

área geográfica, porém não se conhece a demanda com certo grau de confiabilidade. 

3 - (PETROBRAS – CESGRANRIO - 2018) Após a introdução de um novo produto ou serviço, ocorrem 

mudanças tanto no próprio projeto do produto quanto no projeto do sistema de produção. 

Contudo, as inovações no produto ou no processo tendem a ter intensidades distintas, em função 

do estágio do ciclo de vida onde o produto esteja situado. 

Nesse âmbito, a quantidade de mudanças ou inovações no processo tende a começar a aumentar 

A) no estágio de introdução do produto 

B) no estágio de diversificação do produto 

C) apenas a partir do estágio de maturidade do produto 

D) a partir do estágio de declínio do produto 

E) a partir do estágio de crescimento do produto 

4 - (PETROBRAS – CESGRANRIO - 2012) A demanda de diversos produtos passa por fases que 

constituem o seu ciclo de vida. Os efeitos gerenciais na empresa exigem diferentes estratégias 

financeiras, de fabricação e de marketing para cada fase, durante o tempo em que o produto se 

encontra no mercado. 
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A fase em que o produto final é elevado e que a flexibilidade é um dos objetivos das operações de 

produção é a de 

A) crescimento 

B) declínio 

C) introdução 

D) maturidade 

E) saturação 

5 - (UFES – UFES - 2017) O ciclo de vida de produtos relaciona-se ao: 

A) histórico do produto, desde sua criação até a sua retirada do mercado. 

B) trabalho de criação do produto, desde o seu projeto até o término de sua produção na organização. 

C) projeto de criação do produto na organização, bem como às eventuais revisões necessárias durante 

a sua produção. 

D) ciclo de vida do produto, do ponto de vista dos clientes, que são a razão de existir dos produtos. 

E) ciclo de produção propriamente dito. 

6 - (FUB – CEBRASPE - 2014) Acerca das estratégias de produção, julgue o item a seguir. 

A maioria das curvas do ciclo de vida do produto, normalmente divididas em introdução, 

crescimento, maturidade e declínio, assume a forma de sino. 

(    ) CERTO    (    ) ERRADO 

7 - (Questão inédita) Com relação ao ciclo de vida de um produto no mercado, considere as seguintes 

afirmações: 

I – Na fase de crescimento do produto no mercado é onde há o maior pico de vendas. 

II – Na fase de maturidade, o produto deve buscar a flexibilidade enquanto objetivo de 

desempenho. 

III – Durante a fase de declínio, deve haver um número elevado de estoque. 

IV – Na fase de sustentabilidade, estuda-se como o produto pode afetar o meio ambiente. 

É correto APENAS o que se afirma em 
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A) I e II 

B) II e III 

C) I, II e III 

D) I, II, III, e IV 

E) Nenhuma das alternativas anteriores. 

8 - (TRANSPETRO – CESGRANRIO - 2018) Um processo típico de desenvolvimento de produto é 

dividido em macrofases, a saber: Pré-desenvolvimento, Desenvolvimento e Pós-desenvolvimento. 

A macrofase de Desenvolvimento, por sua vez, é dividida em diversas fases. Uma dessas fases tem 

como objetivo criar, a partir do Plano do Projeto, as chamadas Especificações-Meta, compostas 

pelos requisitos e informações qualitativas necessários para o desenvolvimento do futuro produto. 

O nome dessa fase é 

 

A) Lançamento do Produto 

B) Preparação da Produção 

C) Projeto Conceitual 

D) Projeto Detalhado 

E) Projeto Informacional 

9 - (UFTM – UFTM – 2018) Sobre a fase na qual se identificam as necessidades do consumidor para 

o desenvolvimento de produtos, é CORRETO afirmar que: 

A) ocorre depois da fase de geração de conceitos. 

B) ocorre antes da fase de geração de ideias. 

C) busca identificar somente as necessidades explícitas. 

D) provêm uma base para justificar as especificações. 

10 - (FUB – CESPE – 2014) Julgue o próximo item, acerca de planejamento e marketing do produto. 

O planejamento de produto, atividade que precede o desenvolvimento de um produto específico, 

envolve pesquisa de mercado, análise dos concorrentes e elaboração e especificações do projeto. 
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(      ) Certo    (      ) Errado 

11 - (Questão Inédita) Julgue o próximo item, acerca de planejamento e marketing do produto. 

Acerca da metodologia de desenvolvimento de produtos, julgue o item a seguir. 

Na fase pré-projeto, determina-se quais produtos a empresa deverá produzir somente com base na 

concorrência. 

(      ) Certo    (      ) Errado 

12 - (UFRN – COMPERVE– 2015) No desenvolvimento de produto, a conversão das necessidades do 

consumidor em objetivos técnicos é fundamental para o controle de qualidade do projeto. Este, por 

sua vez, cumpre a dupla função de direcionar o processo de desenvolvimento do novo produto e de 

filtrar o desenvolvimento, deixando prosseguir apenas as alternativas que se aproximam da meta 

estabelecida. 

A opção que descreve a sequência correta de etapas desse processo é 

A) planejamento do produto; projeto conceitual; configuração; detalhamento das especificações; 

B) configuração das necessidades; projeto conceitual; planejamento do produto; detalhamento das 

especificações; 

C) detalhamento das necessidades; planejamento do produto; configuração; projeto conceitual; 

D) projeto conceitual; detalhamento das necessidades; planejamento do produto; configuração. 

13 - (HEMOBRAS – CESPE– 2008) Uma equipe de projeto está desenvolvendo uma linha de 

produção para um novo produto. Nessa nova linha, haverá um maior grau de automação industrial, 

com a instalação de diversas máquinas cuja operação é controlada por computadores. Em 

determinado setor, um projetista pretende optar pela implantação de um sistema flexível de 

manufatura — flexible manufacturing system (FMS). 

Tendo a situação acima como referência inicial, julgue os itens que se seguem, acerca da utilização 

de computadores no projeto e na operação. 

A capacidade do CAD de facilitar a manipulação de detalhes do projeto pode aumentar a 

produtividade da atividade de projeto. 

(      ) Certo    (      ) Errado 
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14 - (FUB – CESPE– 2014) Com relação à metodologia de projeto do produto e à engenharia do 

produto, julgue o item a seguir. 

Embora a fabricação de novos produtos seja normalmente complexa, o desenvolvimento desses 

produtos constitui problema de fácil resolução, desde que se utilize um método adequado. 

(      ) Certo    (      ) Errado 

15 - (TJ/CE – CESPE– 2014) Ainda que haja diferenças entre as empresas e seus produtos, existem 

etapas bem definidas no desenvolvimento do projeto de um produto, tais como 

A) estabelecimento dos detalhes funcionais, identificação das necessidades técnicas e análise 

econômica. 

B) geração e filtragem de ideias, projeto inicial, introdução, crescimento, maturidade e projeto final. 

C) geração e filtragem de ideias, estabelecimento dos detalhes funcionais, identificação das 

necessidades técnicas e análise econômica. 

D) geração e filtragem de ideias, projeto inicial, análise econômica, teste do protótipo e projeto final. 

E) introdução, crescimento, maturidade, saturação e declínio. 

16 - (HEMOBRAS – CESPE– 2008) A incerteza na atividade de projeto reduz-se à medida que o 

projeto evolui da concepção à especificação, com a escolha, por parte do projetista, da alternativa 

para se atingir os objetivos do projeto. Essa decisão deve ser tomada com base em uma avaliação 

do valor ou da importância de cada opção do projeto. A natureza da atividade de projeto em todos 

os aspectos da administração da produção pode ser caracterizada pelos quatro aspectos do projeto: 

criatividade, complexidade, compromisso e escolha.  

Acerca dos critérios e dos aspectos de projeto, julgue os itens a seguir. 

O aspecto de compromisso de um projeto emerge fortemente quando, em todos os níveis (desde o 

conceito básico até o menor detalhe, é necessário fazer-se escolhas entre diversas soluções 

possíveis para um problema. 

(      ) Certo    (      ) Errado 

17 - (UFG – UFG – 2018) Uma ferramenta amplamente utilizada no processo de desenvolvimento de 

produtos é o desdobramento da função qualidade (QFD). Essa ferramenta 
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A) é utilizada quando se deseja fazer uma análise de quais parâmetros do novo produto poderão atender 

às demandas dos clientes. 

B) é conhecido como Casa da Qualidade, que é organizada em seis campos: os requisitos dos clientes; 

os requisitos do produto; a matriz de relacionamento; a importância dada pelo cliente a cada requisito; 

o benchmarking competitivo; a quantificação dos requisitos dos produtos. 

C) analisa como os principais fornecedores dos componentes da empresa têm se comportado em 

relação a cada requisito do cliente por meio da matriz de correlação. 

D) faz uma análise da interação de cada um dos requisitos dos clientes, por meio da matriz de correlação. 

18 - (SLU/DF – Cespe – 2019) O método desdobramento da função qualidade — QFD (Quality 

Function Deployment) —, também conhecido como método das matrizes, criado por japoneses no 

fim dos anos 60 do século passado, é considerado um dos mais importantes métodos utilizados no 

processo de desenvolvimento de produtos. Uma das matrizes que o compõem é a chamada casa da 

qualidade. A respeito de aspectos relacionados a esse método, julgue o item que se segue. 

O método QFD engloba, no total, quatro matrizes. 

(      ) Certo    (      ) Errado 

19 - (SLU/DF – Cespe – 2019) O método desdobramento da função qualidade — QFD (Quality 

Function Deployment) —, também conhecido como método das matrizes, criado por japoneses no 

fim dos anos 60 do século passado, é considerado um dos mais importantes métodos utilizados no 

processo de desenvolvimento de produtos. Uma das matrizes que o compõem é a chamada casa da 

qualidade. A respeito de aspectos relacionados a esse método, julgue o item que se segue. 

No início do processo de aplicação do método QFD, na casa da qualidade, as necessidades dos 

clientes são convertidas em requisitos dos clientes. 

(      ) Certo    (      ) Errado 

20 - (SLU/DF – Cespe – 2019) O método desdobramento da função qualidade — QFD (Quality 

Function Deployment) —, também conhecido como método das matrizes, criado por japoneses no 

fim dos anos 60 do século passado, é considerado um dos mais importantes métodos utilizados no 

processo de desenvolvimento de produtos. Uma das matrizes que o compõem é a chamada casa da 

qualidade. A respeito de aspectos relacionados a esse método, julgue o item que se segue. 
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As características da qualidade do produto consistem em atributos do produto destinados a atender 

os requisitos dos clientes. 

(      ) Certo    (      ) Errado 

21 - (SLU/DF – Cespe – 2019) O método desdobramento da função qualidade — QFD (Quality 

Function Deployment) —, também conhecido como método das matrizes, criado por japoneses no 

fim dos anos 60 do século passado, é considerado um dos mais importantes métodos utilizados no 

processo de desenvolvimento de produtos. Uma das matrizes que o compõem é a chamada casa da 

qualidade. A respeito de aspectos relacionados a esse método, julgue o item que se segue. 

As inter-relações entre os diversos requisitos dos clientes são identificadas no denominado telhado 

da casa da qualidade. 

(      ) Certo    (      ) Errado 

22 - (IFTO– IFTO – 2017) Uma conversão das demandas dos consumidores em características de 

qualidade, desenvolvendo uma qualidade de projeto para o produto acabado pelos 

relacionamentos desdobrados sistematicamente entre as demandas e as características, 

começando com a qualidade de cada componente funcional e estendendo o desdobramento para a 

qualidade de cada parte e processo. 

Esta definição refere-se: 

A) Engenharia de requisitos. 

B) Teoria das Restrições. 

C) Kanban. 

D) Análise de SWOT. 

E) Quality Function Deployment (QFD). 

23 - (FUB – Cespe – 2018) A respeito de gestão do produto, julgue o seguinte item. 

No desenvolvimento de um produto complexo, ainda que seja nas primeiras fases, devem-se incluir 

informações sobre oportunidades de mercado, movimentos competitivos e estudos quantificados 

relativos à necessidade de investimento e impactos financeiros, entre outros itens. 

(      ) Certo    (      ) Errado 

Daniel Almeida 

Aula 00

ITEP-RN (Assistente Técnico Forense - Engenharia de Produção) Conhecimentos Específicos

www.estrategiaconcursos.com.br



 

47 

 

24 - (ABEPRO – FEPESE – 2019) O projeto de produto ou de serviço é uma importante atividade 

realizada na empresa, contribuindo para definir a sua posição competitiva. 

Analise as afirmativas abaixo sobre o projeto de produtos e serviços. 

1. O termo “pacote” corresponde à combinação de produtos e serviços que a empresa oferece aos 

seus clientes. 

2. O Quality Function Deployment (QFD) corresponde a uma técnica desenvolvida no Japão e usada 

amplamente pela Toyota para assegurar que o projeto final atenda às necessidades dos clientes. 

3. O método Taguchi consiste em uma técnica desenvolvida no Japão para o projeto de produtos 

com alto nível de customização e produzidos por mão de obra pouco qualificada, características 

comuns encontradas no Japão após a Segunda Guerra Mundial. 

Assinale a alternativa que indica todas as afirmativas corretas. 

A) É correta apenas a afirmativa 1. 

B) É correta apenas a afirmativa 2. 

C) São corretas apenas as afirmativas 1 e 2. 

D) São corretas apenas as afirmativas 1 e 3. 

E) São corretas as afirmativas 1, 2 e 3. 

25 - (CESGRANRIO – PETROBRAS – 2015) Um fabricante de cerveja constatou que os consumidores 

passaram a preferir a cerveja de outra empresa, apesar de ter gosto similar ao da sua, porque, uma 

vez colocada no copo, proporcionava o tradicional colarinho como o dos chopes. Ao inspecionar o 

produto da concorrência, ele descobriu um engenhoso dispositivo no fundo das latas que fazia uma 

injeção adicional de gás à bebida no momento de sua abertura. Assim, ele decidiu copiar o 

dispositivo e passou a colocá-lo em suas próprias latas. Esse caso é um exemplo de 

A) engenharia reversa 

B) engenharia de valor 

C) engenharia simultânea 

D) método de Taguchi 

E) tentativa e erro 
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GABARITO 

 

1. A 

2. D 

3. E 

4. C 

5. A 

6. CERTO 

7. E 

8. E 

9. D 

10. CERTO 

11. ERRADO 

12. A 

13. CERTO 

14. ERRADO 

15. D 

16. ERRADO 
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17. A 

18. CERTO 

19. CERTO 

20. CERTO 

21. ERRADO 

22. E 

23. CERTO 

24. C 

25. A 
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QUESTÕES COMENTADAS 

 

1 - (PETROBRAS – CESGRANRIO - 2011) Com relação ao ciclo de vida de um produto no mercado, 

considere as seguintes afirmações: 

I – Na fase de introdução do produto no mercado, ocorre um crescimento relativamente lento das 

vendas, em comparação com as demais fases. 

II – Na fase de maturidade, ou saturação, as vendas são inferiores às registradas na fase de 

crescimento. 

III – Durante a fase de crescimento, em geral, o produto é retirado do mercado. 

IV – Na fase de renovação, o produto ganha acessórios. 

É correto APENAS o que se afirma em 

A) I 

B) II 

C) I e III 

D) II e IV 

E) III e IV 

Comentários:  

Vamos analisar cada um dos itens: 

I - Item correto! É exatamente nessa fase que há a menor velocidade de crescimento, pois o mercado 

ainda desconhece o produto e precisa acreditá-lo antes que possa crescer em demanda. 
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II - Item incorreto! Observe que, na maturidade, já foi alcançado um nível de venda superior a fase de 

crescimento e, posteriormente, inicia-se o declínio, caso não seja tomada nenhuma medida. 

III - Item incorreto! Na fase de crescimento é onde o produto começa a ganhar e se consolidar no 

mercado, seus níveis de vendas são crescentes e não faz sentido retirar o produto nessa fase. 

IV - Item incorreto! A fase de renovação não existe. As quatro fases do ciclo de vida de um produto são: 

Introdução, Crescimento, Maturidade e Declínio. 

Gabarito: Alternativa A 

2 - (UFRN – COMPERVE - 2015) O sistema logístico deve se adaptar ao ciclo de vida do produto, de 

maneira a atingir um equilíbrio entre custos logísticos e nível de serviço. Nesse contexto, é correto 

afirmar: 

A) a fase de declínio requer que o produto esteja presente na totalidade de armazéns do sistema de 

distribuição a fim de alavancar as vendas. 

B) o estágio de lançamento requer que o sistema logístico garanta disponibilidade ilimitada do produto 

para evitar perda de vendas. 

C) no período de maturidade, o controle sobre a disponibilidade do produto se torna inviável devido às 

incertezas e às oscilações da demanda. 

D) no estágio de crescimento, a disponibilidade do produto deve aumentar rapidamente numa ampla 

área geográfica, porém não se conhece a demanda com certo grau de confiabilidade. 

Comentários:  

A) Está incorreta! A disponibilidade de produtos nos armazéns a fim de alavancar as vendas se dá na fase 

de crescimento. 

B) Está incorreta! Não existe estágio de lançamento. 

C) Está incorreta! É exatamente  na fase de maturidade que o controle do estoque deve ser preciso em 

função do início das quedas nas vendas, o que pode provocar estoque parado e capital preso, caso não 

seja bem dimensionado. 
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D) Eis o nosso gabarito! Na fase de crescimento há a necessidade de alta disponibilidade do produto 

porque, exatamente nessa fase, espera-se haver um aumento repentino nas vendas e o cliente pode 

ficar sem o produto, caso não esteja disponível. 

Gabarito: Alternativa D 

3 - (PETROBRAS – CESGRANRIO - 2018) Após a introdução de um novo produto ou serviço, ocorrem 

mudanças tanto no próprio projeto do produto quanto no projeto do sistema de produção. 

Contudo, as inovações no produto ou no processo tendem a ter intensidades distintas, em função 

do estágio do ciclo de vida onde o produto esteja situado. 

Nesse âmbito, a quantidade de mudanças ou inovações no processo tende a começar a aumentar 

A) no estágio de introdução do produto 

B) no estágio de diversificação do produto 

C) apenas a partir do estágio de maturidade do produto 

D) a partir do estágio de declínio do produto 

E) a partir do estágio de crescimento do produto 

Comentários:  

Observe que após a introdução do produto no mercado, esse já começa a receber feedback dos 

clientes sobre o que pode ser mudado, adicionado ou retirado. De tal forma que, já na fase de 

crescimento, as sugestões recebidas durante a introdução são analisadas e, das que estão dentro 

das possibilidades empresariais, começam a ser inseridas no processo. 

Gabarito: Alternativa E 

4 - (PETROBRAS – CESGRANRIO - 2012) A demanda de diversos produtos passa por fases que 

constituem o seu ciclo de vida. Os efeitos gerenciais na empresa exigem diferentes estratégias 

financeiras, de fabricação e de marketing para cada fase, durante o tempo em que o produto se 

encontra no mercado. 

A fase em que o produto final é elevado e que a flexibilidade é um dos objetivos das operações de 

produção é a de 
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A) crescimento 

B) declínio 

C) introdução 

D) maturidade 

E) saturação 

Comentários:  

Perceba que a flexibilidade é a capacidade de atender a novos pedidos ou produzir/lançar novos 

produtos. Nesse objetivo de desempenho a empresa busca trazer inovação a seus clientes. A 

flexibilidade pode ocorrer em quatro dimensões: produzir uma variedade de produtos ou serviços, 

modificar produtos ou serviços, alterar o tempo de entrega de produtos ou serviços e alterar o 

volume de produtos ou serviços produzidos durante um período de tempo. 

De posse do conceito acima, podemos entender que a fase em que a flexibilidade ocorre enquanto 

o produto final é elevado é a introdução. Não esquece: Flexibilidade é objetivo de desempenho da 

fase INTRODUÇÃO. 

Gabarito: Alternativa C 

5 - (UFES – UFES - 2017) O ciclo de vida de produtos relaciona-se ao: 

A) histórico do produto, desde sua criação até a sua retirada do mercado. 

B) trabalho de criação do produto, desde o seu projeto até o término de sua produção na organização. 

C) projeto de criação do produto na organização, bem como às eventuais revisões necessárias durante 

a sua produção. 

D) ciclo de vida do produto, do ponto de vista dos clientes, que são a razão de existir dos produtos. 

E) ciclo de produção propriamente dito. 

Comentários:  
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O ciclo de vida de um produto está diretamente vinculado ao seu histórico! Observe que vai desde a 

criação (projeto de produto) até a passar pelas 4 fases chegando ao declínio, que pode culminar com sua 

retirada do mercado. 

Gabarito: Alternativa A 

6 - (FUB – CEBRASPE - 2014) Acerca das estratégias de produção, julgue o item a seguir. 

A maioria das curvas do ciclo de vida do produto, normalmente divididas em introdução, 

crescimento, maturidade e declínio, assume a forma de sino. 

(    ) CERTO    (    ) ERRADO 

Comentários:  

Item correto! As quatro fases do ciclo de vida do produto são introdução, crescimento maturidade 

e declínio, que impõem ao gráfico um formato de sino como podemos ver abaixo. 

 

Gabarito: Correto. 

7 - (Questão inédita) Com relação ao ciclo de vida de um produto no mercado, considere as seguintes 

afirmações: 

I – Na fase de crescimento do produto no mercado é onde há o maior pico de vendas. 
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II – Na fase de maturidade, o produto deve buscar a flexibilidade enquanto objetivo de 

desempenho. 

III – Durante a fase de declínio, deve haver um número elevado de estoque. 

IV – Na fase de sustentabilidade, estuda-se como o produto pode afetar o meio ambiente. 

É correto APENAS o que se afirma em 

A) I e II 

B) II e III 

C) I, II e III 

D) I, II, III, e IV 

E) Nenhuma das alternativas anteriores. 

Comentários:  

Vamos analisar os itens. 

I - Item incorreto! Não caia nessa pegadinha. O maior pico de vendas ocorre na fase maturidade. 

II - Item incorreto! A busca pelo objetivo de desempenho flexibilidade ocorre na fase introdução. 

III - Item incorreto! Na fase de declínio, o estoque será baixo ou quase nulo, pois caminha-se para a 

retirada do produto do mercado. 

IV - A fase de sustentabilidade não existe no ciclo de vida de um produto. 

Gabarito: Alternativa E 

8 - (TRANSPETRO – CESGRANRIO - 2018) Um processo típico de desenvolvimento de produto é 

dividido em macrofases, a saber: Pré-desenvolvimento, Desenvolvimento e Pós-desenvolvimento. 

A macrofase de Desenvolvimento, por sua vez, é dividida em diversas fases. Uma dessas fases tem 

como objetivo criar, a partir do Plano do Projeto, as chamadas Especificações-Meta, compostas 

pelos requisitos e informações qualitativas necessários para o desenvolvimento do futuro produto. 

O nome dessa fase é 
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A) Lançamento do Produto 

B) Preparação da Produção 

C) Projeto Conceitual 

D) Projeto Detalhado 

E) Projeto Informacional 

Comentários:  

Observe que, no enunciado, a fase solicitada pertence ao desenvolvimento, busca por 

especificações (lembra da regra? Mencionou especificação de produto -> remete-se a projeto 

informacional) e levantamento de requisitos e informações ao desenvolvimento do projeto. 

Com todos esses dados, só pode estar se referindo a fase de projeto informacional. 

Gabarito: Alternativa E 

9 - (UFTM – UFTM – 2018) Sobre a fase na qual se identificam as necessidades do consumidor para 

o desenvolvimento de produtos, é CORRETO afirmar que: 

A) ocorre depois da fase de geração de conceitos. 

B) ocorre antes da fase de geração de ideias. 

C) busca identificar somente as necessidades explícitas. 

D) provêm uma base para justificar as especificações. 

Comentários:  

Não esquece: A fase em que ocorre levantamento das necessidades do consumidor é a fase de 

projeto informacional. 

Assim, vamos analisar as alternativas: 

A) Está errada, pois a fase de projeto informacional ocorre antes da fase conceitual. 

B) Está errada, pois a fase de projeto informacional ocorre depois da fase de geração de ideias. 
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C) Está errada, pois a fase de projeto informacional busca identificar as necessidades dos consumidores 

como um todo, e não somente as explícitas. 

D) Eis o nosso Gabarito! E na fase de projeto informacional que são definidas as especificações do 

produto. 

Gabarito: Alternativa D 

 

 

10 - (FUB – CESPE – 2014) Julgue o próximo item, acerca de planejamento e marketing do produto. 

O planejamento de produto, atividade que precede o desenvolvimento de um produto específico, 

envolve pesquisa de mercado, análise dos concorrentes e elaboração e especificações do projeto. 

(      ) Certo    (      ) Errado 

Comentários: 

Sabemos que ainda na fase de pré-projeto que são realizadas brainstorming, visitas a feiras 

técnicas, análise de produtos da concorrência, pesquisa de mercado, elaboração das especificações 

do projeto dentre outros, para identificar o tamanho (e se existe) mercado para o novo produto. 

Gabarito: Certo. 

11 - (Questão Inédita) Julgue o próximo item, acerca de planejamento e marketing do produto. 

Acerca da metodologia de desenvolvimento de produtos, julgue o item a seguir. 

Na fase pré-projeto, determina-se quais produtos a empresa deverá produzir somente com base na 

concorrência. 

(      ) Certo    (      ) Errado 

Comentários:  

Embora na fase pré-projeto determine-se quais produtos a empresa deverá produzir, ele não ocorre 

somente com base na concorrência e sim em visitas a feiras técnicas, análise de produtos da concorrência, 

pesquisa de mercado, elaboração das especificações do projeto dentre outros.  
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Gabarito: Errado. 

12 - (UFRN – COMPERVE– 2015) No desenvolvimento de produto, a conversão das necessidades do 

consumidor em objetivos técnicos é fundamental para o controle de qualidade do projeto. Este, por 

sua vez, cumpre a dupla função de direcionar o processo de desenvolvimento do novo produto e de 

filtrar o desenvolvimento, deixando prosseguir apenas as alternativas que se aproximam da meta 

estabelecida. 

A opção que descreve a sequência correta de etapas desse processo é 

A) planejamento do produto; projeto conceitual; configuração; detalhamento das especificações; 

B) configuração das necessidades; projeto conceitual; planejamento do produto; detalhamento das 

especificações; 

C) detalhamento das necessidades; planejamento do produto; configuração; projeto conceitual; 

D) projeto conceitual; detalhamento das necessidades; planejamento do produto; configuração. 

Comentários:  

Sabemos que o planejamento do produto é fase pré-projeto, ou seja, é a primeira fase! De tal forma 

que toda vez que o planejamento do produto vier como fase posterior, podemos eliminar a 

alternativa. Assim, eliminamos as alternativas B, C e D 

Gabarito: Alternativa A. 

13 - (HEMOBRAS – CESPE– 2008) Uma equipe de projeto está desenvolvendo uma linha de 

produção para um novo produto. Nessa nova linha, haverá um maior grau de automação industrial, 

com a instalação de diversas máquinas cuja operação é controlada por computadores. Em 

determinado setor, um projetista pretende optar pela implantação de um sistema flexível de 

manufatura — flexible manufacturing system (FMS). 

Tendo a situação acima como referência inicial, julgue os itens que se seguem, acerca da utilização 

de computadores no projeto e na operação. 

A capacidade do CAD de facilitar a manipulação de detalhes do projeto pode aumentar a 

produtividade da atividade de projeto. 
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(      ) Certo    (      ) Errado 

Comentários:  

Observe que a função do CAD é exatamente essa! Facilitar a manipulação de detalhes do projeto, 

deixando-o responsável por tarefas que o ser humano levaria muito mais tempo para executar 

sozinho, de tal forma que, com o CAD, a produtividade da atividade de projeto fica bem maior. 

Gabarito: Certo. 

14 - (FUB – CESPE– 2014) Com relação à metodologia de projeto do produto e à engenharia do 

produto, julgue o item a seguir. 

Embora a fabricação de novos produtos seja normalmente complexa, o desenvolvimento desses 

produtos constitui problema de fácil resolução, desde que se utilize um método adequado. 

(      ) Certo    (      ) Errado 

Comentários:  

Essa questão é bem simples, perceba que ela afirma que o desenvolvimento de novos produtos 

constitui problema de fácil resolução quando, na verdade, é um problema complexo, envolve várias 

pessoas, programas de computador, vários testes e muitas análises antes de que o produto chegue 

ao ideal, possa ser fabricado e disponível ao mercado. 

Gabarito: Errado 

15 - (TJ/CE – CESPE– 2014) Ainda que haja diferenças entre as empresas e seus produtos, existem 

etapas bem definidas no desenvolvimento do projeto de um produto, tais como 

A) estabelecimento dos detalhes funcionais, identificação das necessidades técnicas e análise 

econômica. 

B) geração e filtragem de ideias, projeto inicial, introdução, crescimento, maturidade e projeto final. 

C) geração e filtragem de ideias, estabelecimento dos detalhes funcionais, identificação das 

necessidades técnicas e análise econômica. 

D) geração e filtragem de ideias, projeto inicial, análise econômica, teste do protótipo e projeto final. 
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E) introdução, crescimento, maturidade, saturação e declínio. 

Comentários:  

Vamos analisar as alternativas. 

A) Está errada, pois identificação das necessidades técnicas ocorre depois da análise econômica. 

B) Está errada, pois introdução, crescimento, maturidade e projeto final correspondem ao ciclo de vida 

de um produto e não do desenvolvimento do projeto de um produto. 

C) Está errada, pois identificação das necessidades técnicas ocorre depois da análise econômica. 

D) Eis o nosso Gabarito! A sequência está exatamente correta obedecendo a fase de ideias, projeto 

inicial, estudo da análise econômica, prototipagem e projeto final. 

E) Está errada, pois introdução, crescimento, maturidade e projeto final correspondem ao ciclo de vida 

de um produto e não do desenvolvimento do projeto de um produto. 

Gabarito: Alternativa D 

16 - (HEMOBRAS – CESPE– 2008) A incerteza na atividade de projeto reduz-se à medida que o 

projeto evolui da concepção à especificação, com a escolha, por parte do projetista, da alternativa 

para se atingir os objetivos do projeto. Essa decisão deve ser tomada com base em uma avaliação 

do valor ou da importância de cada opção do projeto. A natureza da atividade de projeto em todos 

os aspectos da administração da produção pode ser caracterizada pelos quatro aspectos do projeto: 

criatividade, complexidade, compromisso e escolha.  

Acerca dos critérios e dos aspectos de projeto, julgue os itens a seguir. 

O aspecto de compromisso de um projeto emerge fortemente quando, em todos os níveis (desde o 

conceito básico até o menor detalhe), é necessário fazer-se escolhas entre diversas soluções 

possíveis para um problema. 

(      ) Certo    (      ) Errado 

Comentários:  

Vamos analisar quais são os aspectos no desenvolvimento de um projeto: 
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➢ Criatividade: criação de algo ainda inexistente, seja uma inovação incremental ou, até mesmo, uma 

inovação radical. 

➢ Complexidade: As decisões sobre o projeto incidem num grande número de parâmetros e variáveis, 

desde a configuração e desempenho globais até componentes, materiais, aparência e método de 

produção. 

➢ Compromisso: Deve haver o balanceamento de requisitos múltiplos e, por vezes, conflitantes, como 

desempenho e custo; aparência e facilidade de uso; materiais e durabilidade, dentre outros. 

➢ Escolha: O projeto exige fazer escolhas entre diversas soluções possíveis para um problema em 

todos os níveis desde o conceito básico até o menor detalhe de cor ou forma. 

Observe que a questão descreveu o aspecto escolha e não o aspecto compromisso. 

Gabarito: Errado 

17 - (UFG – UFG – 2018) Uma ferramenta amplamente utilizada no processo de desenvolvimento de 

produtos é o desdobramento da função qualidade (QFD). Essa ferramenta 

A) é utilizada quando se deseja fazer uma análise de quais parâmetros do novo produto poderão atender 

às demandas dos clientes. 

B) é conhecido como Casa da Qualidade, que é organizada em seis campos: os requisitos dos clientes; 

os requisitos do produto; a matriz de relacionamento; a importância dada pelo cliente a cada requisito; 

o benchmarking competitivo; a quantificação dos requisitos dos produtos. 

C) analisa como os principais fornecedores dos componentes da empresa têm se comportado em 

relação a cada requisito do cliente por meio da matriz de correlação. 

D) faz uma análise da interação de cada um dos requisitos dos clientes, por meio da matriz de correlação. 

Comentários:  

Vamos analisar as alternativas. 

A) Eis o nosso Gabarito! Observe que vinculou perfeitamente a ferramenta a parametrizar novos 

produtos às demandas originadas pelos clientes. 

B) Está errada, pois vejamos na figura abaixo 
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Fonte: Baxter (2000) 

Podemos perceber que a alternativa não mencionou "matriz de correlação", que é justamente o "teto". 

C) Está errada, pois não é feito análise de fornecedor no QFD. 

D) Está errada, pois na matriz de correlação a interação é entre parâmetros técnicos. 

Gabarito: Alternativa A 

18 - (SLU/DF – Cespe – 2019) O método desdobramento da função qualidade — QFD (Quality 

Function Deployment) —, também conhecido como método das matrizes, criado por japoneses no 

fim dos anos 60 do século passado, é considerado um dos mais importantes métodos utilizados no 

processo de desenvolvimento de produtos. Uma das matrizes que o compõem é a chamada casa da 

qualidade. A respeito de aspectos relacionados a esse método, julgue o item que se segue. 

O método QFD engloba, no total, quatro matrizes. 

(      ) Certo    (      ) Errado 

Comentários: 

Item corretíssimo! O método QDF engloba quatro matrizes principais: planejamento do produto, 

projeto, planejamento do processo e planejamento da produção. 

Gabarito: Certo. 
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19 - (SLU/DF – Cespe – 2019) O método desdobramento da função qualidade — QFD (Quality 

Function Deployment) —, também conhecido como método das matrizes, criado por japoneses no 

fim dos anos 60 do século passado, é considerado um dos mais importantes métodos utilizados no 

processo de desenvolvimento de produtos. Uma das matrizes que o compõem é a chamada casa da 

qualidade. A respeito de aspectos relacionados a esse método, julgue o item que se segue. 

No início do processo de aplicação do método QFD, na casa da qualidade, as necessidades dos 

clientes são convertidas em requisitos dos clientes. 

(      ) Certo    (      ) Errado 

Comentários:  

Perceba que o item está correto! Pois conhecer as necessidades do cliente é o primeiro passo do 

método QFD e, posteriormente, logo esses são convertidos em requisitos dos clientes e servirão de 

base para a continuação do desdobramento do processo. 

Gabarito: Certo. 

20 - (SLU/DF – Cespe – 2019) O método desdobramento da função qualidade — QFD (Quality 

Function Deployment) —, também conhecido como método das matrizes, criado por japoneses no 

fim dos anos 60 do século passado, é considerado um dos mais importantes métodos utilizados no 

processo de desenvolvimento de produtos. Uma das matrizes que o compõem é a chamada casa da 

qualidade. A respeito de aspectos relacionados a esse método, julgue o item que se segue. 

As características da qualidade do produto consistem em atributos do produto destinados a atender 

os requisitos dos clientes. 

(      ) Certo    (      ) Errado 

Comentários:  

Observe que os atributos do produto foram determinados com base na coleta prévia dos dados 

relacionados aos requisitos dos clientes. Assim, é correto afirmar que a qualidade do produto 

consiste em atributos do produto destinados a atender os requisitos dos clientes. 

Gabarito: Certo. 
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21 - (SLU/DF – Cespe – 2019) O método desdobramento da função qualidade — QFD (Quality 

Function Deployment) —, também conhecido como método das matrizes, criado por japoneses no 

fim dos anos 60 do século passado, é considerado um dos mais importantes métodos utilizados no 

processo de desenvolvimento de produtos. Uma das matrizes que o compõem é a chamada casa da 

qualidade. A respeito de aspectos relacionados a esse método, julgue o item que se segue. 

As inter-relações entre os diversos requisitos dos clientes são identificadas no denominado telhado 

da casa da qualidade. 

(      ) Certo    (      ) Errado 

Comentários:  

No telhado da casa é onde está a matriz de correlação, conforme figura abaixo. 

 

Fonte: Baxter (2000) 

E as interações que ocorrem são entre os parâmetros técnicos e não entre os requisitos do cliente.  

Gabarito: Errado 

22 - (IFTO– IFTO – 2017) Uma conversão das demandas dos consumidores em características de 

qualidade, desenvolvendo uma qualidade de projeto para o produto acabado pelos 

relacionamentos desdobrados sistematicamente entre as demandas e as características, 
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começando com a qualidade de cada componente funcional e estendendo o desdobramento para a 

qualidade de cada parte e processo. 

Esta definição refere-se: 

A) Engenharia de requisitos. 

B) Teoria das Restrições. 

C) Kanban. 

D) Análise de SWOT. 

E) Quality Function Deployment (QFD). 

Comentários:  

Quando a questão mencionar " conversão das demandas dos consumidores em características de 

qualidade" pode ir direto procurar QFD nas alternativas, pois é o ponto central do desdobramento 

da função da qualidade!  

Gabarito: Alternativa E 

23 - (FUB – Cespe – 2018) A respeito de gestão do produto, julgue o seguinte item. 

No desenvolvimento de um produto complexo, ainda que seja nas primeiras fases, devem-se incluir 

informações sobre oportunidades de mercado, movimentos competitivos e estudos quantificados 

relativos à necessidade de investimento e impactos financeiros, entre outros itens. 

(      ) Certo    (      ) Errado 

Comentários: 

No desenvolvimento de qualquer produto, ainda na fase pré-projeto, deve haver coleta de 

informações sobre "oportunidades de mercado, movimentos competitivos e estudos quantificados 

relativos à necessidade de investimento e impactos financeiros". Não esqueça, isso se encaixa para 

qualquer produto! 

Gabarito: Certo 
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24 - (ABEPRO – FEPESE – 2019) O projeto de produto ou de serviço é uma importante atividade 

realizada na empresa, contribuindo para definir a sua posição competitiva. 

Analise as afirmativas abaixo sobre o projeto de produtos e serviços. 

1. O termo “pacote” corresponde à combinação de produtos e serviços que a empresa oferece aos 

seus clientes. 

2. O Quality Function Deployment (QFD) corresponde a uma técnica desenvolvida no Japão e usada 

amplamente pela Toyota para assegurar que o projeto final atenda às necessidades dos clientes. 

3. O método Taguchi consiste em uma técnica desenvolvida no Japão para o projeto de produtos 

com alto nível de customização e produzidos por mão de obra pouco qualificada, características 

comuns encontradas no Japão após a Segunda Guerra Mundial. 

Assinale a alternativa que indica todas as afirmativas corretas. 

A) É correta apenas a afirmativa 1. 

B) É correta apenas a afirmativa 2. 

C) São corretas apenas as afirmativas 1 e 2. 

D) São corretas apenas as afirmativas 1 e 3. 

E) São corretas as afirmativas 1, 2 e 3. 

Comentários:  

Vamos analisar os itens 

I) Correto, o pacote é exatamente a junção entre produtos e serviços (ou vários produtos ou vários 

serviços, também) que são oferecidos ao cliente; 

II) Correto, pois a função principal do método QFD é assegurar que o projeto final atenda às 

necessidades dos clientes. 

III) Errada, pois ainda que você, caro aluno, não soubesse o que é método Taguchi (que é voltado a 

gestão da qualidade de produtos manufaturados, podendo, até mesmo, ser aplicado à outras 

áreas), presta atenção nesse trecho: " por mão de obra pouco qualificada, características comuns 
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encontradas no Japão após a Segunda Guerra Mundial." Num país cujo investimento em educação 

é massivo, muito dificilmente haveria um cenário com mão de obra pouco qualificada. 

Gabarito: Alternativa C 

25 - (CESGRANRIO – PETROBRAS – 2015) Um fabricante de cerveja constatou que os consumidores 

passaram a preferir a cerveja de outra empresa, apesar de ter gosto similar ao da sua, porque, uma 

vez colocada no copo, proporcionava o tradicional colarinho como o dos chopes. Ao inspecionar o 

produto da concorrência, ele descobriu um engenhoso dispositivo no fundo das latas que fazia uma 

injeção adicional de gás à bebida no momento de sua abertura. Assim, ele decidiu copiar o 

dispositivo e passou a colocá-lo em suas próprias latas. Esse caso é um exemplo de 

A) engenharia reversa 

B) engenharia de valor 

C) engenharia simultânea 

D) método de Taguchi 

E) tentativa e erro 

Comentários:  

Observe os seguintes trechos do enunciado:  

• inspecionar o produto da concorrência; 

• ele descobriu um engenhoso dispositivo no fundo das latas que fazia uma injeção adicional 

de gás à bebida no momento de sua abertura; 

• ele decidiu copiar o dispositivo e passou a colocá-lo em suas próprias latas 

Temos que a pessoa em questão pegou o produto e foi examiná-lo(através de caminho reverso) com 

o intuito de aprimorar o seu próprio produto. O que se configura como engenharia reversa! 

Gabarito: Alternativa A 
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